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Editorial

A luta é de
todos nós

Moisés Cohen
Editor

O País está recebendo visitantes de todos os lugares do mundo e desde 12 de 
junho, com o início da Copa do Mundo, vem sendo o foco de atenção de todo 
o planeta, onde a linguagem comum é o futebol. A união das pessoas de cada 
torcida em busca do objetivo comum, que é a vitória da seleção de seu país, é 
um ponto alto que deve ser valorizado e analisado. Até que ponto as pessoas, 
ao se deslocarem de outros países, ou de seus estados, para assistir aos jogos 
podem estar ajudando a alcançar o resultado esperado? Embora não palpá-
vel, temos a certeza de que a força emanada dessa união de povos traz fluidos 
muito positivos e por isso, ainda que só um país ganhe a Copa, todos devem 
ser considerados campeões. 

Pois bem, se metaforicamente transportarmos esse conceito para a reali-
dade de nossa profissão, a conclusão é que a nossa torcida está muito longe 
de ganhar qualquer campeonato. Infelizmente, ao lado de nossos pacientes, 
sofremos as pressões diárias de honorários médicos achatados e desvaloriza-
dos, da não opção de escolha do melhor material cirúrgico, da demora para a 
liberação de guias para cirurgias, com prejuízo do paciente e de toda a equipe, 
que se programou previamente para um procedimento e que depois de muita 
espera não se concretizou. O que falar então do Sistema Único de Saúde? É 
melhor nem começar... A conclusão a que chegamos é que, infelizmente, os 
culpados por esse estado de coisas somos nós mesmos, médicos, abnegados 
que ainda respeitamos nosso juramento hipocrático em detrimento dos nos-
sos próprios interesses. Enquanto sofremos na pele, com tentativas pífias de 
melhores condições, o sistema nos engole, com mega-acordos entre fontes 
pagadoras, hospitais, distribuidores e fabricantes de materiais, com o respaldo 
dos órgãos públicos responsáveis pela saúde em nosso país. Não há como 
melhorar se não nos engajarmos na política de saúde e não tivermos mais 
representantes para nos defender. 

Neste número do Jornal da SBOT, temos uma interessante entrevista com 
nosso membro Luiz Henrique Mandetta, deputado federal, que luta quase iso-
ladamente em busca de melhorias para nossa classe e clama por ajuda. 

Nosso leitor ainda encontrará justas homenagens a dois baluartes de nossa 
especialidade que nos deixaram, os professores Donato D’Ângelo e Francisco 
Cafalli. Os fóruns de regionais têm sido bastante positivos e talvez a valorização 
desses jovens de valor seja um embrião para aumentar nossa liderança extra-
muros da Ortopedia, fortalecendo os novos líderes, que têm aparecido com 
frequência. Não deixe de fazer sua inscrição no Congresso Brasileiro, que em 
conjunto com a SICOT promete ser um dos melhores eventos de nossa área.

Vamos nos unir para que possamos nos tornar mais fortes em busca de uma 
Ortopedia mais forte e mais justa.



Durante os últimos anos, e especialmente nos últimos meses, um dos princi-
pais focos do País foi a Copa do Mundo, por alguns considerado o maior espe-
táculo do planeta. Não é de se estranhar que nós, brasileiros, tenhamos ficado 
especialmente envolvidos. Para a SBOT, ela também foi especial. O envolvi-
mento efetivo de vários de nossos membros nesse evento, elevando o nome 
da Ortopedia brasileira ao mais alto nível do esporte mundial, é motivo de 
orgulho para todos nós. Parabéns a cada um deles!

Paremos para refletir. Quem são mesmo os reais vencedores dessa grande 
festa? A alegria de alguns e a tristeza de outros (é uma pena) fazem parte 
do contexto, mas será que esse período de alguma euforia pelo qual passa-
mos deve sepultar toda nossa história recente? Refiro-me, em especial, a tudo 
aquilo que nós, médicos, temos passado ao longo do tempo. Há mais de 2 
mil anos conhecemos o “pão e circo”, mas não podemos nos esquecer das 
nossas reais necessidades. Elas têm sido efetivamente atendidas? Precisamos 
ir além da superfície. Passadas as férias forçadas, voltamos à dura realidade e 
não podemos nos esquecer do nosso compromisso pela busca de uma Orto-
pedia melhor, para nós, profissionais, e para nossos pacientes. Passada a festa 
daqueles que têm motivos para festejar (e olha que certamente têm), é hora 
de corrermos atrás....

Dentro de suas possibilidades, a SBOT tem buscado contribuir por diferentes 
mecanismos. Nosso Ensino e Treinamento, nossa Educação Continuada, nossa 
Defesa Profissional, nossas campanhas, a unificação e modernização de nossa 
identidade visual e a valorização do Título de Especialista pela SBOT, entre 
outros, continuarão cada vez mais fortes, mas precisamos de mais.

Temos atingido cada vez mais reconhecimento internacional. Embora tenha-
mos sido Nação Homenageada em 2013 na EFORT e neste ano a Nação 
Homenageada no Congresso Espanhol, há que se conquistar maior valor em 
nosso próprio país. Temos prestígio entre nossos pares, mas precisamos ser 
ainda mais reconhecidos pelos nossos pacientes e valorizados pelas fontes 
pagadoras e governantes.

Este ano não foi especial apenas devido à Copa do Mundo. Temos pela frente 
uma oportunidade de contribuir, de fato, para a construção de um País melhor. 
Como médicos, temos a obrigação de nos posicionar e apoiar aqueles que 
lutam, de forma sincera e digna, pelos nossos ideais e por uma melhor promo-
ção de saúde para a população.

Não nos deixemos enganar com a mera sensação da festa que foi passageira, 
o “pão e circo”. Isso não nos basta! Parafraseando o poeta: “A gente não quer só 
comida, diversão e arte... a gente quer inteiro, não pela metade”!
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Palavra do Presidente

Arnaldo José Hernandez
Presidente da SBOT

E como não falar da 
Copa do Mundo no Brasil? 
Parabéns aos vencedores!
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Registre seu título de especialista

Inscreva-se agora mesmo para o 46º CBOT-SICOT

A Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia 
(SBOT) reitera a informação de que o título de espe-
cialista deve ser registrado no CRM do estado em que 
o profissional atua. A especialidade só poderá ser 
anunciada em receituário, painéis indicativos em con-
sultório ou em carimbo após essa formalização, caso 
contrário o especialista está sujeito a pena de cometi-
mento de infração ética ao art. 115 do Código de Ética 
Médica.

Aproveite o desconto até o dia 19 de outubro para se 
inscrever no XXVI Congresso Internacional Trienal da 
SICOT combinado com o 46º Congresso Brasileiro de 
Ortopedia e Traumatologia (CBOT), conforme tabela 

a seguir. Não perca tempo e inscreva-se agora mesmo 
para esse grandioso evento da Ortopedia nacional e 
internacional. Para mais informações, acesse o site: 
<www.cbotsicot2014.com.br>. 
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Eleições SBOT

A Sociedade Brasileira de 
Ortopedia e Traumatolo-
gia comunica a abertura 
das inscrições dos candi-
datos ao cargo de 2º vice-
presidente para o ano de 
2015, assim como de sua 

diretoria completa para a gestão 2017, conforme 
determinam os Estatutos Sociais e Regimento Eleito-
ral disponíveis no site: <www.sbot.org.br>.

As inscrições devem ser formalizadas de 1O de agosto 
a 1O de setembro de 2014, das 9h às 18h, na sede 
social da SBOT: alameda Lorena, 427, 14º andar, São 
Paulo – SP. O processo eleitoral será concluído durante 
a realização do 46º Congresso Brasileiro de Ortopedia 
e Traumatologia, na cidade do Rio de Janeiro.
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Contas em dia
O Conselho Fiscal da SBOT 2013 reuniu-se no último dia 17 
de junho para analisar as contas da SBOT relativas ao exer-
cício passado. A apresentação dos demonstrativos con-
tábeis foi feita pelos contadores Eduardo Tostes e Rita de 
Cássia, diretores da SOMED Contabilidade, e pelos audi-
tores Alexandre Nascimento e Tadeu Spilateri, da Audisa 
Auditores. Participaram da reunião os conselheiros fiscais 
da SBOT, bem como tesoureiros e presidentes das gestões 
2013 e 2014. A SBOT atingiu todas as metas estabelecidas 
pela Diretoria 2013, fato que valeu a aprovação das contas 
do exercício 2013 sem ressalvas por parte dos conselheiros 
fiscais presentes. Segundo os auditores, os bons resultados 
apresentados pela SBOT de forma sucessiva decorrem da 
implementação de mecanismos de controles e adequação 
dos procedimentos internos no setor financeiro da SBOT. 

Flávio Faloppa, presidente em 2013, ressaltou o compro-
misso de todas as diretorias da SBOT para uma gestão 
financeira competente e austera. “O mérito institucional é 
da SBOT, porém, precisamos reconhecer o esforço e a com-
petência dos nossos tesoureiros e funcionários que têm a 
responsabilidade de gerenciar uma área tão sensível como 
o setor financeiro”, afirmou. Para os membros do Conselho 
Fiscal, as medidas adotadas pelas diretorias da SBOT refle-

tem positivamente no balanço, o que é bom para todos 
os sócios, mas segundo eles a transparência na presta-
ção das contas é tão importante quantos os resultados. 
“A SBOT deve manter os sócios permanentemente infor-
mados”, recomendaram os conselheiros Moisés Cohen e 
Ricardo Falavinha. Arnaldo Hernandez, presidente da SBOT 
em 2014, informou que é parte do procedimento interno 
a publicação do Balanço Anual juntamente com o parecer 
da auditoria. Ele adiantou, também, que a SBOT tem como 
filosofia reinvestir os resultados obtidos na manutenção de 
projetos de educação continuada e serviços para todos os 
ortopedistas brasileiros. O balanço referente ao exercício de 
2013 está publicado na área restrita do site da SBOT, e dis-
ponível a todos os membros.
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INTO tem novo diretor
João Matheus Guimarães, ex-presidente da Comissão de Ensino e Trei-
namento (CET) da SBOT no ano de 2013, foi nomeado novo diretor do 
Instituto Nacional de Traumatologia e Ortopedia Jamil Haddad (INTO). 
A nomeação foi publicada no Diário Oficial da União no dia 3 de abril, 
em portaria assinada pelo ministro da Saúde, Arthur Chioro. 

O novo diretor quer ampliar a produção cirúrgica e investir mais em 
ensino e pesquisa. “Precisamos aumentar nossas ações para atender o 
paciente em menor tempo. Também é fundamental investir no profis-
sional e formar novos especialistas. Esperamos implantar um douto-
rado neste ano em parceria com a Unifesp, e queremos ter um banco 
de células para tratar o doente ortopédico e desenvolver a pesquisa”, 
afirmou Guimarães, destacando a expertise do banco de tecidos.

No INTO, João Matheus Guimarães coordenou os serviços de Cirur-
gia, de Trauma e de Ortopedia e Traumatologia e a área de Ensino e 
Pesquisa, na qual foi responsável pela implementação do Curso de 
Mestrado Profissional em Ciências Aplicadas ao Sistema Musculo-
esquelético em 2013. Também já presidiu a Sociedade Brasileira de 
Trauma Ortopédico e, em 2004, presidiu a Sociedade Brasileira de 
Ortopedia e Traumatologia Regional Rio de Janeiro.João Matheus Guimarães

Ortopedistas ganham bolsa de estudos 

Os ortopedistas Christiano Trindade e Fernando 
Fuso foram os vencedores dos prêmios Jorge Paulo 
Lemann de Biomecânica e de Artroscopia do Joe-
lho e do Quadril 2014. Eles passarão o ano de 2014 
em Vail, Colorado (EUA), para realizar seus estágios 
com bolsa integral no Steadman Philippon Rese-
arch Institute.

Christiano Trindade desenvolverá pesquisas em qua-
dril sob coordenação do dr. Marc Philippon e, para 
ele, é uma grande honra poder trabalhar no Stead-
man Philippon Research Institute. “Me sinto extrema-

mente privilegiado. Usarei essa oportunidade não só 
para crescimento como pesquisador, médico e cirur-
gião, mas para divulgar, no meu retorno ao Brasil, todo 
conhecimento científico e técnicas cirúrgicas aqui 
aprendidos.”

Fernando Luso trabalhará em pesquisas sobre os can-
tos póstero-lateral e póstero-medial do joelho com o 
dr. Robert LaPrade e, segundo ele, a oportunidade de 
trabalhar em um local onde as instalações e a estru-
tura são de primeira qualidade proporcionará muito 
crescimento. “Minhas expectativas em relação ao meu 
ano aqui em Vail são todas muito otimistas. Tanto 
em relação às grandes oportunidades de pesquisa 
e aprendizado assistindo às cirurgias do dr. LaPrade 
como à própria experiência de viver e trabalhar em 
um país como os EUA. Espero aproveitar ao máximo 
essa oportunidade.”

O prêmio é uma parceria estabelecida entre o Ins-
tituto Brasil de Tecnologia da Saúde (IBTS) e o Stea-
dman Philippon Research Institute (SPRI) e é coor-
denado pelos drs. Marc Philippon, Robert LaPrade e 
Leonardo Metsavaht. Já estão abertas as inscrições 
para o Prêmio Jorge Paulo Lemann 2015. O edital 
com regulamento pode ser acessado pelo site do 
IBTS: <www.brasilsaude.org.br>. 

Fernando Fuso e Christiano Trindade
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RNA tem projeto piloto no Paraná 
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Arnaldo José Hernandez (esq.) participa do lançamento do Registro Nacional de Artroplastia (RNA), com 
representantes da Secretaria Municipal de Saúde de Curitiba e da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa)

Arnaldo José Hernandez, presidente da SBOT, lan-
çou no Hospital do Idoso Zilda Arns, em Curitiba, 
um projeto piloto cujo objetivo é fazer o Registro 
Nacional de Implantes, iniciando com as artroplas-
tias de quadril e joelho, isto é, o acompanhamento 
a longo prazo das próteses de joelho e de quadril 
implantadas.

O projeto envolve, além da SBOT, a Anvisa, o Minis-
tério da Saúde, a Secretaria Municipal de Saúde de 
Curitiba e a Universidade Federal de Santa Cata-
rina. Segundo Sérgio Okane, ortopedista do Hospi-
tal das Clínicas da USP que integra a Comissão de 
Controle de Material Ortopédico da SBOT, o Regis-
tro vem preencher uma lacuna, “pois o Brasil se res-
sente com a falta desse tipo de documentação, que 
há muito tempo existe em outros países”.

Okane explica que o Registro prevê que cada vez 
que uma prótese de joelho ou quadril for implan-
tada, em qualquer um dos 15 hospitais participan-
tes do projeto, será feita uma ficha de controle 
eletrônica. A ficha vai registrar a patologia, data e 
detalhes da cirurgia, marca e detalhes de fabrica-
ção da prótese. “Mais importante, haverá um acom-
panhamento a longo prazo do que sucedeu com 
o paciente”, acrescenta. Em consequência, se hou-
ver alguma complicação, uma infecção ou quebra 
de uma parte do implante, por exemplo, e quando 
houver necessidade da substituição da prótese, 
mesmo que depois de dez anos, o fato e os deta-
lhes serão registrados na mesma ficha.

“Essas informações permitirão o levantamento de esta-
tísticas essenciais”, afirma Hernandez. Os pesquisadores 
poderão comprovar quais são as próteses de maior efi-
ciência e durabilidade, quais são os problemas registra-
dos – o que ajudará inclusive os fabricantes das peças 
ortopédicas a saná-los – e as sequelas mais comuns 
dos pacientes, permitindo a busca de soluções.

Por enquanto, a base de dados será restrita aos 15 
hospitais de Curitiba, mas a proposta é que futura-
mente o Registro seja implantado no Brasil inteiro. 
Isso é importante, lembra Sergio Okane, porque com 
o envelhecimento da população brasileira, milhões 
de pessoas estão chegando ou vão chegar à idade 
em que se registra o desgaste da junta do quadril 
e do joelho e a artrose, caso em que a cirurgia para 
implante de uma prótese é a solução para garantir 
uma boa qualidade de vida. 

As autoridades da Saúde Pública e a própria SBOT 
têm o maior interesse em dispor de dados estatís-
ticos sobre milhares de cirurgias, que poderão indi-
car desde o acesso cirúrgico que permitiu melhor 
resultado e menor tempo de recuperação, até o tipo 
de prótese mais eficaz e de maior durabilidade para 
resolver cada patologia. 

O Registro Nacional de Artroplastias é um módulo 
do Registro Nacional de Implantes, que extrapola a 
área da Ortopedia, pois objetiva um estudo nos mes-
mos moldes dos stents coronarianos, marca-passos, 
implantes mamários e do aparelho auditivo.



Jornal da SBOT | Abril/Maio/Junho 2014 www.sbot .org.br10

Radar SBOT

Consultórios médicos serão fiscalizados 

Entrou em vigor, desde o dia 13 de maio, a Resolução 
2.056/2013 – editada pelo Conselho Federal de Medi-
cina (CFM) –, que redefine as regras para fiscalização 
do exercício da Medicina em território nacional. 

Segundo nota publicada pelo CFM, em caso do não 
cumprimento das orientações, o CRM poderá chegar 

a propor a interdição ética do estabelecimento e apre-
sentar denúncias aos órgãos competentes. Nesses 
casos, o médico ficará proibido de trabalhar no local 
até que sejam providenciadas as devidas condições 
de trabalho. Para pôr em prática essa nova metodo-
logia, serão enviados aos 27 CRMs kits que cumprem 
as determinações do Manual de vistoria e fiscalização. 

“Até a edição dessa resolução, cada conselho esta-
belecia regras no vácuo deixado por uma normativa 
nacional, sendo que os grandes conselhos apresen-
tavam estratégias mais eficientes nesse controle que 
os menores. Agora está tudo parametrizado, o que 
facilitará a averiguação”, constata o diretor de fiscali-
zação do Conselho Regional de Medicina do Estado 
do Rio Grande do Sul (Cremers), Antônio Celso Ayub, 
participante do grupo de trabalho responsável pela 
elaboração da Resolução 2.056/13.

Francisco Cafalli: grande 
contribuição para a Ortopedia

É com imenso pesar que a SBOT-SP anuncia o falecimento do renomado 
ortopedista Francisco Antônio Silvério Cafalli, no dia 7 de maio, aos 85 anos. 
Francisco Cafalli formou-se na primeira turma da Faculdade de Medicina da 
Universidade de São Paulo e presidiu a Sociedade Brasileira de Ortopedia e 
Traumatologia Regional São Paulo (SBOT-SP) entre 1988 e 1990. 

Francisco Cafalli dedicou sua vida para a Ortopedia brasileira e participou de 
diversos feitos na especialidade. Destaque para a fundação da Sociedade Bra-
sileira de Artroscopia e atuação como membro fundador do Comitê do Qua-
dril da SBOT, em 1984, e da Sociedade Paulista de Reumatologia, em 1962. 

Durante sua trajetória, recebeu o Prêmio Godoy Moreira, conferido pela 
Associação Paulista de Medicina ao trabalho “Fixação Percutânea IM nas Fra-
turas da Extremidade Distal do Rádio”, o Diploma de Gratidão pelos Relevan-
tes Serviços Prestados, conferido pelo Conselho do Departamento de OT e 
o Conselho Diretor do Instituto de Ortopedia e Traumatologia da Faculdade 
de Medicina da Universidade de São Paulo, e a homenagem da Sociedade 
Brasileira de Artroscopia em reconhecimento ao impulso e ao esforço ines-
timável para o desenvolvimento da Artroscopia brasileira – Salva de Prata. 

Cafalli deixa esposa, dois filhos e três netos. 

Renomado ortopedista falece aos 85 anos, no dia 7 de maio

In Memoriam
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Um gigante eterno
Ortopedistas homenageiam Donato D’Ângelo, um dos grandes mestres da 
Ortopedia brasileira 

Donato d’Ângelo (esq.) e Arnaldo Amado Ferreira Filho, considerados 
os “pais da Cirurgia do Ombro no Brasil” 

Donato (à dir.) e sua esposa, Wanda (ao fundo), e o glamour do
10º CBOT no Quitandinha, em 1953, em Petrópolis (RJ)

Escrevo emocionado sobre o falecimento do querido 
Donato D`Ângelo, um gigante em muitos, muitos aspec-
tos. Ingressou na Faculdade de Medicina de Niterói com a 
idade de 14 anos, por isso foi considerado “o médico mais 
jovem do Brasil” (publicação Perfil, da SBCOC). No Instituto 
Bolonha, Itália, sob a orientação de Vitorio Putti, buscou os 
avanços da Ortopedia europeia do pós-guerra. Coordenou a 
instalação de diversos serviços de Ortopedia, consolidando 
a especialidade no Rio de Janeiro (capital) e Petrópolis (inte-
rior). Dedicou-se como poucos à SBOT ao longo de toda sua 
vida profissional, onde exerceu liderança com ética, bom 
senso e parcimônia. 

Foi examinador da CET por décadas. Editor-chefe da RBO por 
impressionantes 28 anos. Presidiu o 20º CBOT em 1975, a SBOT 
em 1978-1979 e a Sociedade de Ombro em 1988-1989. A sua 
tese de doutorado sobre luxação recidivante do ombro, de 
1970, rendeu-lhe dezenas de citações internacionais, mesmo 
que jamais tenha sido publicada. Considerado pela, então, 
nova geração como o “Pai da Cirurgia do Ombro no Brasil”. 

Com a encantadora Wanda, viveu uma linda história de amor. 
Tiveram seis filhos, que lhes deram netos, bisnetos e muito 
afeto, amor e aconchego familiar. Nos últimos anos estava 

recluso em casa convalescendo de um maciço AVC. Faleceu na 
noite do dia 24 de abril de 2014, no acolhimento do lar, na data 
em que completava 95 anos. 

Fica a lembrança daqueles cabelos brancos, do sorriso franco, 
do diálogo conciliador, do médico dedicado, do líder da Orto-
pedia brasileira que não pediu nada em troca, do literato, do 
homem de bem. Donato D`Ângelo foi, sim, um gigante em 
muitos aspectos. Quem o conheceu de perto sabe que a lista 
de elogios é bem maior. A nossa Ortopedia fica órfã e com 
menos glamour. Descanse em paz, querido Donato.

Osvandré Lech

Donato, Osvandré Lech e Jaime Guiotti em momento de descontração 
durante o congresso brasileiro do Ombro e Cotovelo

Donato rodeado pela equipe do 
Serviço que criou em Petrópolis

Donato é homenageado por 
Roberto Carlos 
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II Fórum de Regionais
Diretores e representantes das regionais da SBOT discutem sobre os principais 
temas de interesse dos ortopedistas brasileiros 

Nos dias 16 e 17 de maio, representan-
tes da SBOT em 25 estados brasileiros se 
reuniram com a diretoria da SBOT Nacio-
nal para a segunda edição do Fórum 
de Regionais. O evento aconteceu na 
cidade de Brasília (DF), local que facilitou 
o acesso de todos. Somente os estados 
do Amapá e Sergipe não foram repre-
sentados no evento. 

Arnaldo José Hernandez

Para Arnaldo Hernandez, atual presi-
dente da Sociedade Brasileira de Orto-
pedia e Traumatologia, o principal obje-
tivo do evento é a integração com as 
regionais e a troca de informações. 
“Esse evento foi desenvolvido para 
ouvirmos as regionais, suas necessi-
dades, suas sugestões e contribuições 
para o crescimento da Ortopedia no 

nosso país. São contribuições para um 
aperfeiçoamento do gerenciamento da 
Sociedade”, diz ele.

Patrocinado pelo Laboratório Sanofi e 
Novaquímica, o II Fórum de Regionais 
abordou temas relacionados à adminis-
tração da SBOT e às principais áreas de 
atuação. Ainda foram realizadas discus-
sões por grupos, que proporcionaram 
o envolvimento de todos os participan-
tes, que puderam manifestar suas opi-
niões e dar ideias sobre determinados 
assuntos. 

“Cada vez mais, as regionais estão dis-
cutindo os problemas juntamente 
com a SBOT e participando de todas as 
tomadas de decisões. Esse fato é muito 
importante e vai ao encontro do que a 
diretoria busca: uma maior integração 
e o fortalecimento da SBOT em todos 
os estados brasileiros”, explica Fábio 
Dal Molin, diretor de Regionais na ges-
tão 2014 e coordenador do evento. 

O Fórum foi dividido em sete etapas 
que englobaram temas como: Previ-
dência Privada (SBOTPrev), Título de 

Especialista, Debates, a marca SBOT 
como fator de integração nacional, Pro-
jeto SBOT para as Regionais, Defesa Pro-
fissional e Interatividade Social. Confira 
a seguir um resumo de cada bloco e as 
discussões apresentadas. 

Ricardo Esperidião

Previdência Privada: SBOTPrev  

Ricardo Esperidião, presidente da 
Comissão Nacional de Benefícios e Pre-
vidência Social da SBOT, apresentou 
o plano de previdência exclusivo da 
Sociedade, o SBOTPrev, criado em 2009 
e considerado um importante projeto 
social da instituição. 

Segundo ele, o SBOTPrev é o primeiro 
projeto de previdência privada de uma 

Fórum reuniu lideranças de todos os estados brasileiros



Abril/Maio/Junho 2014 | Jornal da SBOTwww.sbot .org.br 13

Fórum de Regionais

sociedade médica de especialidade 
no País e um importante serviço para 
todos os sócios. “Quando o criamos, 
fizemos uma pesquisa que demons-
trou que 80% dos sócios entrevistados 
gostariam de ter uma previdência pri-
vada e 75% adeririam ao plano da SBOT. 
A nossa Sociedade sempre se preocu-
pou com o associado e esse projeto é 
exatamente isso”, afirma Esperidião. 

O SBOTPrev pode ser contratado por 
qualquer ortopedista membro da 
Sociedade. No site <www.sbot.org.br>, 
é possível ter mais informações sobre o 
plano e como aderir. 

Osvaldo Guilherme Pires

Título de Especialista 

Apresentado pelo presidente da Comis-
são de Ensino e Treinamento (CET), 
Osvaldo Guilherme Pires, o módulo refe-
rente ao título de especialista abordou 
o funcionamento da CET e suas princi-
pais atribuições, que são: regulamen-
tar os serviços credenciados, promover 
a padronização, deliberar as questões 
pertinentes ao ensino, recomendar à 
Comissão Executiva os pedidos de cre-

denciamento e descredenciamento de 
serviços, elaborar a prova para obtenção 
do título de especialista e execução de 
projetos na área de residência médica. 

Em relação à prova para obtenção 
do título de especialista realizada em 
janeiro deste ano, Osvaldo pontuou 
que todas as regionais irão receber a 
graduação em seus estados. “As regio-
nais poderão conhecer o que está defi-
citário no ensino de cada estado e isso 
é muito importante para que possam 
atuar”, explica ele. Atualmente existem 
1.747 residentes em todo o País sob 
tutela da CET. 

Outro ponto importante, bastante 
discutido durante sua apresentação, 
foi a criação de novos serviços e o 
aumento do pedido de vistorias em 
cada Estado. As regionais pediram 
para ser avisadas quando uma vistoria 
fosse realizada em seus estados para 
poderem acompanhar e conhecer a 
realidade de cada serviço. 

Debates

Durante o Fórum, foi realizada uma 
importante atividade de aproximação 
e troca de informações entre todos os 
participantes. Foram formados cinco 
grupos e cada um deles ficou respon-
sável por um determinado tema per-
tinente à SBOT. Após os debates, os 
representantes dos grupos apresenta-
ram o que foi abordado e os principais 
tópicos discutidos.

Foram apresentadas ideias como, por 
exemplo, a criação de aulas integradas 
para os residentes dentro das regionais 
e a elaboração de cursos presenciais e 
a distância que contassem como for-
mas de pontuar para o exame de título 
de especialista. “Essa é uma maneira de 
aumentar a procura por atividades nas 
regionais pelos nossos especialistas”, 
comentou Luiz A. M. da Cunha, presi-
dente eleito para a SBOT no ano de 2016. 

Também foi sugerida a orientação 
pedagógica, do ponto de vista prático, 
em que a SBOT pudesse orientar como 
devem ser feitas as atividades de edu-
cação continuada dentro dos serviços, 
ajudando a formação dos residentes. 

A valorização do título de especialista, 
uma importante campanha encabe-
çada pela SBOT, foi abordada como a 
principal campanha para 2014. Segundo 
Sandro Reginaldo, diretor de Comunica-
ção e Marketing, as ações devem ser vol-
tadas tanto para o público leigo como 
também para os ortopedistas. “As regio-
nais podem fazer uma atividade voltada 
aos seus associados, enquanto a SBOT 
Nacional atua diretamente com a popu-
lação, explicando o que significa ser um 
ortopedista da SBOT.” 

Ainda foram abordados temas como o 
fortalecimento dos eventos de educa-
ção continuada nas regionais, questões 
de defesa profissional e como melho-
rar os serviços oferecidos aos membros 
das regionais.

Participantes do Fórum discutiram problemas específicos de cada uma das cinco regiões brasileiras, sob coordenação de Fábio Dal Molin (em pé)
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Sandro Reginaldo  

A marca SBOT como fator de 
integração nacional  

Sandro Reginaldo apresentou as prio-
ridades para 2014 na área da comuni-
cação: reformulação do site da SBOT, 
reformulação da logomarca da insti-
tuição, elaboração de um manual de 
consulta institucional e a elaboração de 
uma cartilha para as regionais e comi-
tês. “Nossas ações levam a um objetivo 
maior: mostrar aos nossos ortopedistas 
e à população brasileira que a SBOT é 
um fator diferencial no atendimento 
da Traumato-Ortopedia”, disse ele. Para 
isso, já estão sendo desenvolvidas as 
prioridades citadas. 

A criação de uma nova logomarca 
da SBOT tem o objetivo de unificar a 
Sociedade e todas as suas representan-
tes regionais. “Vamos criar uma marca 
que será a mesma em todos os estados 
brasileiros. Dessa forma, vamos fortale-
cer a nossa identidade perante a popu-
lação e os ortopedistas”, explica Sandro 
Reginaldo. 

Também já está sendo desenvolvido 
um novo site da Sociedade, que apre-
sentará todos os recursos de forma 
mais clara e inteligente, além de contar 
com uma página específica com infor-
mações para a população em geral. 

Fábio Dal Molin  

Projeto SBOT para as Regionais 

Fábio Dal Molin, diretor de Regionais, 

apresentou os principais projetos cria-
dos neste ano, seguindo o Programa 
de Profissionalização da SBOT e de suas 
regionais. Destaque para a elaboração 
de um projeto de gestão financeira que 
proporciona organização financeira e 
proteção jurídica. “A ideia é padroni-
zar a gestão administrativa de todas as 
regionais e criar um histórico de realiza-
ções que pode ser transferido para as 
futuras gestões”, explicou ele. 

Outro tema abordado e bastante 
importante para os administradores 
das regionais diz respeito à captação de 
recursos. Jurandir Sestari Filho, sócio-
diretor da SL Comm, empresa parceira 
da SBOT, apresentou os caminhos para 
uma regional pedir recursos a empre-
sas para a realização de eventos, reu-
niões, atividades etc. 

Também foram apresentadas infor-
mações sobre o projeto realizado pela 
SBOT em parceria com as regionais: o 
PEC REGIONAIS. O programa foi ideali-
zado em 2012 e agora é considerado 
um respeitável projeto de educação 
continuada. 

Robson Azevedo  

Defesa Profissional 

A defesa profissional sempre será um 
tema permanente nas discussões dos 
ortopedistas brasileiros. Mas como 
Robson Azevedo, ex-presidente da 
Comissão de Dignidade e Defesa Profis-
sional da SBOT, apresentou, é essencial 
que todos se envolvam com o tema. “É 
importante que todos os representan-
tes dos estados participem das suas 
negociações locais, que fiscalizem os 
serviços prestados e denunciem as irre-
gularidades aos conselhos regionais 
de Medicina de cada estado. Só com 
muito envolvimento vamos conseguir 
galgar nosso espaço.” 

Edilson Forlin  

Interatividade Social  

Edison Forlin, presidente da Comissão 
de Interatividade Social da SBOT, apre-
sentou as principais campanhas para 
2014 e que deverão ser mantidas nos 
próximos anos. Segundo ele, a SBOT 
deverá seguir importantes frentes: Valo-
rização Profissional, Trauma, Crianças e 
Idosos, Esportes e Trânsito. “A SBOT sem-
pre organizou campanhas, mas sentia 
falta da continuidade e a ideia é, nessas 
áreas, lançarmos anualmente uma cam-
panha diferente, mas obedecendo uma 
linha de trabalho”, explica Forlin. 

A realização de campanhas institucio-
nais proporciona diversas vantagens 
para a Sociedade, como o fortaleci-
mento do nome SBOT e de seus asso-
ciados, além de mostrar a preocupação 
em orientar a população para a preven-
ção de lesões e traumas. 

Miguel Akkari

Para finalizar o Fórum, o jovem ortope-
dista foi outro tema abordado. Miguel 
Akkari, responsável pela apresenta-
ção, ressaltou a importância de trazer 
esses novos médicos para dentro da 
Sociedade, estimular sua participação 
nos congressos e nos eventos regio-
nais. “Não podemos deixá-los perder 
o orgulho de que conseguiram pas-
sar na prova de título de especialista. 
Temos que aproveitar esse início de 
carreira para estimulá-los a participar 
das nossas atividades institucionais”, 
afirma Akkari. 
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Compliance é assunto corrente na atuali-
dade no mundo corporativo, com origem 
especificamente no mercado financeiro e 
repercussão nas organizações públicas e 
privadas. Sem vocábulo equivalente em 
português, no Brasil o termo é utilizado de 
forma generalizada quando se pretende 
dizer que uma empresa cumpre normas e 
regulamentos decorrentes de lei no setor 
em que atua. Logo, podemos concluir 
que compliance é o modelo de aderência 
às normas e determinações, é o agir de 
acordo com as regras. Mas qual é a finali-
dade da adoção do conjunto dessas disci-
plinas? A cruzada ética visa evitar e identi-
ficar com rapidez desvios, más condutas e 
a corrupção. 

Como todos sabem, na área da saúde, 
em 2012, a Agência Nacional de Saúde 
Complementar (ANS) sedimentou novo 
relacionamento entre as operadoras de 

planos de saúde e os órgãos do governo 
federal, com a publicação de uma resolu-
ção que instituiu o padrão TISS de forma 
obrigatória para a troca de informações 
na Saúde Suplementar. Com a metodolo-
gia, muito criticada pelos prestadores de 
serviços médicos, é fato que se padroni-
zaram as ações administrativas de solici-
tação, autorização e cobrança pela ANS, 
possibilitando o controle por parte das 
operadoras, o registro eletrônico dos 
dados dos respectivos beneficiários e um 
banco de dados importante sobre o sis-
tema de Saúde Suplementar. Por outro 
lado, criou-se um fluxo intenso de normas 
cujo conhecimento demanda um tempo 
extra por parte daqueles que trabalham 
no setor, sendo que somente com os 
modernos softwares de gestão é possível 
acompanhar tal desenvolvimento, evolu-
ção, cumprimento das exigências legais e 
das metas de compliance.

E como ficam as sociedades de espe-
cialidade nesse universo tão sofisti-
cado? Quais são as recomendações 
para que elas se encaixem nesse perfil? 
As sociedades, enquanto pessoas jurí-
dicas, devem, a exemplo de qualquer 
empresa, primar pelo relacionamento 
ético com a classe médica, a popula-
ção e a indústria farmacêutica. Para 
tanto, códigos de conduta e boas prá-
ticas devem ser desenvolvidos a fim de 
nortear suas atividades, dos respecti-
vos funcionários e dirigentes. Ao esco-
lher o parceiro correto e ético, seguindo 
as diretrizes do Conselho de Medicina, 
Associação Médica Brasileira e Agência 
Nacional de Saúde, as sociedades de 
especialidade estarão em pleno exercí-
cio de compliance. 

Adriana Turri Joubert
Assessora Jurídica

Compliance
e a área da saúde
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Falta uma bancada médica no Congresso para defender a categoria 
e influenciar na saúde pública, diz o deputado Luiz Henrique Mandetta
O Congresso Nacional tem bancadas 
suprapartidárias de ruralistas, evangélicos, 
policiais e professores. Apesar de dezenas 
de deputados federais e senadores serem 
médicos por formação, esses profissionais 
não trabalham de forma coesa em defesa 
de sua categoria.

A constatação é do deputado sul-mato-
grossense Luiz Henrique Mandetta, for-
mado no Rio de Janeiro, com especia-
lização em Atlanta e ex-presidente da 
Unimed Regional, que chegou recente-
mente ao Congresso. O parlamentar se 
impressionou com o fato de não haver 
uma bancada para defender a definição 
de uma carreira médica no funciona-
lismo federal, nem de uma frente única 
contra medidas do governo como o 
Mais Médicos. 

“Não conseguimos sequer forçar o 
governo a exigir prova de capacita-
ção para esses milhares de profissionais 
estrangeiros, nem mostrar que o pro-
blema não é de falta de profissionais, mas 
de recursos e de infraestrutura adequada 

para que os médicos brasileiros possam 
cumprir sua missão mesmo em cidades 
pequenas”, completa Mandetta.

O deputado federal pelo DEM-MS afirma 
que se os parlamentares médicos se unis-
sem, formariam com facilidade uma ban-
cada de mais de 30 profissionais, sufi-
cientemente grande para apresentar ou 
modificar projetos que interfiram no exer-
cício profissional. 

“Não é necessário que as sociedades de 
especialidade lancem candidatos médi-
cos”, diz Mandetta, basta que os profis-
sionais de Medicina se comprometam a 
apoiar candidatos que assumam o com-
promisso de defender as causas médicas, 
não importa que partido representem. 

“Se isso for feito, se cada sociedade pro-
curar os deputados de sua especialidade, 
teremos força para exigir reajustes dig-
nos no SUS, melhores condições para 
eliminar filas de vários anos de pacien-
tes que aguardam uma prótese”, lembra 
o deputado exemplificando com a pró-

pria profissão, pois é ortopedista, para 
exigir a distribuição gratuita de drogas 
mais modernas contra a hipertensão, por 
exemplo, ou melhores condições nos 
prontos-socorros. 

Para Mandetta, não basta cada Sociedade 
nomear um “diretor de relações gover-
namentais”, é preciso mais empenho e 
uma bancada com força política neces-
sária para influenciar na saúde pública, 
privilegiando a prevenção e não só o 
tratamento. “Por mais que os médicos 
sejam avessos à política, está na hora de 
se engajarem para defender a categoria 
e para que não haja o temido retrocesso 
na Medicina brasileira, depois de ter avan-
çado tanto”, conclui o deputado federal.

Trata-se de uma luta na qual estão pro-
fundamente empenhados o CFM, a AMB 
e sociedades como a SBOT, mas que pre-
cisa ter na linha de frente as dezenas de 
milhares de médicos brasileiros que, jun-
tos, representarão uma força suficiente 
para começar a dotar o Brasil da Saúde 
que a população merece. 

  Por mais que os 
médicos sejam avessos à 
política, está na hora de se 
engajarem para defender a 
categoria  

Dep. Luiz Henrique MandettaFo
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Luta no Congresso Nacional
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 Pará 

Reunião do mês 
No dia 20 de março, a SBOT-PA realizou sua reunião clínica do mês 
no auditório da UNICRED, em Belém do Pará. Segundo Rui Barros, 
presidente da regional, o tema da reunião foi “Reconstrução na 
Falha Óssea” e o encontro reuniu 138 participantes. Marcus Preti 

participou como palestrante e Fábio V. Moriya foi o moderador. 
O encontro contou ainda com os debatedores Fernando Brasil, 
Isnard Alves, João Bosco e Antônio Eduardo. Também foi realizado 
sorteio de livros e todos receberam certificados de participação. 

 São Paulo 

25º COTESP confirma três convidados 
De 31 de julho a 2 de agosto acontecerá, em Ribeirão Preto, a 

25ª edição do Congresso 
de Ortopedia e Trauma-
tologia do Estado de São 
Paulo (COTESP), e para 
o evento já está confir-
mada a presença de três 
ilustres convidados inter-
nacionais: Carlos Mario 
Olarte Salazar, da Funda-
ção Santa Fé de Bogotá 

(Colômbia), Joseph Nicolas, do Centro Médico da Universi-
dade de Rochester (EUA), e Michael Blauth, da Universidade 
de Medicina de Innsbruck (Áustria). 

A programação científica e as inscrições para o congresso, 
que terá como tema central “Novas tendências na Trau-

mato-ortopedia do Idoso”, podem ser conferidas no site: 
<www.cotesp.org.br>. Acesse também a programação do 
curso pré-congresso e demais informações sobre a cidade. 

Curso da Seccional Santos
No último dia 27 de maio, a 
Seccional Santos da SBOT-SP 
realizou um curso de atuali-
zação para seus associados 
na sede da Associação Pau-
lista de Medicina em Santos. 
Organizado por Maurício 
Sgarbi, o evento abordou a 
Osteoartrose, com palestra do 

especialista Márcio Passini. Cerca de 20 pessoas participaram do 
evento. 

 Minas Gerais 

SBOT-MG cria o projeto PA Qualidade 
Com o apoio da SBOT Nacional e parceria do Conselho Regional de 
Medicina de Minas Gerais (CRM-MG), a Regional MG criou o projeto 
PA Qualidade: um projeto de avaliação da qualidade dos serviços 
prestados pelas principais unidades de pronto atendimento do 
Estado de Minas Gerais. 

Segundo Ildeu Afonso de Almeida Filho, presidente da SBOT-MG, o 
objetivo é avaliar as condições de trabalho médico dos associados 
da Regional MG durante o exercício profissional nas unidades de 

pronto atendimento. “Vamos identificar os pontos positivos e os 
negativos e propor ao diretor técnico da instituição sugestões para 
melhoria da estrutura e das condições de trabalho”, explica ele. 

As avaliações serão realizadas por um representante da SBOT-MG, 
um conselheiro e um médico perito do CRM-MG. Serão avaliadas as 
cidades Montes Claros, Uberaba, Uberlândia, Poços de Caldas, Juiz 
de Fora, Ipatinga, Governador Valadares, Sete Lagoas e região metro-
politana de Belo Horizonte (cerca de oito pronto-atendimentos).  
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 Espírito Santo 

SBOT-ES promoveu campanhas para um verão mais seguro

Verão é uma época de grande movimentação tanto nas estra-
das como nos balneários do estado. Por isso, a SBOT-ES pro-
moveu duas ações de conscientização direcionadas aos moto-
ristas e banhistas, as campanhas “Praia Segura” e “Carnaval sem 
Trauma”, que aconteceram em janeiro e fevereiro.

A campanha “Praia Segura”, em sua segunda edição, foi realizada 
entre os dias 9 e 23 de janeiro, em Vitória, com ações de panfle-
tagem na areia da praia e no calçadão. O fôlder produzido para 
a campanha destacou precauções necessárias em relação ao 
banho de mar, rios, cachoeiras e lagoas, bem como os cuidados 
durante a prática de esportes aquáticos, entre outras orienta-
ções. Além da panfletagem, houve uma ação de apoio que aju-
dou a chamar atenção para a campanha: uma maratona aquá-
tica que partiu da Praia da Costa, em Vila Velha, rumo à Praia de 
Camburi, em Vitória, realizada em parceria com a Associação de 
Amigos da Praia de Camburi (AAPC). 

Já a campanha “Carnaval sem Trauma”, em sua sétima edição, 

aconteceu entre os dias 27 e 28 de fevereiro, nos dias que ante-
cederam o feriado do carnaval. Ela ocorreu nos pedágios da 
Terceira Ponte, em Vitória, e na Rodovia do Sol, divisa entre Vila 
Velha e Guarapari. Com o tema “Gentileza Gera Gentileza”, a cam-
panha focou na conscientização dos motoristas, uma vez que 
no período do carnaval as estatísticas apontam um aumento 
de 20% no número de acidentes. O fôlder distribuído continha 
orientações sobre a importância do uso do cinto de segurança; 
das cadeirinhas para bebês e crianças com menos de 7 anos, o 
risco de misturar direção e álcool; e a importância de não ultra-
passar limites de velocidade, entre outras observações. 

Ambas as campanhas foram repercutidas nas redes sociais da 
Sociedade e obtiveram boa receptividade do público, alcan-
çando as expectativas da SBOT-ES, como afirma o presidente 
Thanguy Gomes Friço: “Com a ajuda de vários parceiros, cum-
primos nosso objetivo, que ainda permanece, de orientar a 
população capixaba para que suas férias não acabassem em 
tragédias tão comuns nessa época”.

O presidente da SBOT-ES, Thanguy Gomes Friço, 
participa da ação “Carnaval sem Trauma” Ação “Praia Segura”

 Pará 

SBOT-PA realiza atividade de educação continuada 
No dia 24 de abril, a Regional Pará da SBOT realizou mais uma 

atividade de educação continuada para seus sócios. Mais de 

125 pessoas participaram da aula que abordou as lesões trau-

máticas do joelho e suas consequências.

A mesa foi moderada por Erick Nunes e participaram como 

debatedores os especialistas: Giovani Barros, Jean Klay, Hil-

mar Tadeu, João Alberto Maradei, Luiz Henrique Costa e 

Rodrigo Badaró.
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 Goiás 

Educação continuada fortalece especialidade de Cirurgia do Joelho
11ª edição do Clube do Joelho reuniu 40 especialistas para discussão sobre osteotomia ao nível do joelho

Osteotomia ao nível do joelho foi o tema central da 11ª edição do Clube do Joelho, realizada no dia 26 de março na Clínica do Atleta. 
Cerca de 40 especialistas tiveram a oportunidade de atualizar seu conhecimento científico com o comando do prof. Marco Kawa-
mura Demange, de São Paulo.

Para o coordenador do Clube do Joelho de Goiânia, Halley Paranhos Junior, médico ortopedista e membro da Sociedade Brasileira 
de Cirurgia do Joelho (SBCJ), o encontro tem como objetivo proporcionar a troca de experiências entre palestrantes e participantes, 
além da integração de todos os serviços de Cirurgia do Joelho da capital goiana.

“Como as palestras têm o objetivo de atualizar sobre determinado tema, os palestrantes sempre trazem informações dos últimos 
artigos e trabalhos divulgados sobre o assunto apresentado”, avalia o coordenador. Ao final, três casos clínicos foram apresentados 
e discutidos entre os presentes.
 

Novo serviço de residência médica é instalado em Anápolis 
Para o coordenador José Fernandes, o programa busca aliar a força da juventude à experiência de uma geração de 
ortopedistas e traumatologistas já consagrados em Goiás

Anápolis ganhou um novo 
Programa de Residência 
Médica em Ortopedia e 
Traumatologia em 2014. O 
serviço está instalado na 
UniEvangélica – Institui-
ção Filantrópica de Ensino 
e possui convênio com o 
Hospital Evangélico Goiano, 
Santa Casa de Misericór-
dia de Anápolis, Hospital de 
Urgências Dr. Henrique San-
tillo e Secretaria Municipal 
de Saúde. 

A solicitação para a implantação do Programa em Anápolis já 
foi realizada há alguns anos. Em 2013, a UniEvangélica foi visi-
tada pela Comissão Nacional de Residência Médica (CNRM) e 
considerada apta para iniciar o programa de especialização, 
com o Ministério da Saúde custeando a bolsa de estudo dos 
futuros ortopedistas.

Para o coordenador do programa, José Fernandes Boaventura 

Cavalcante, especialista em Cirurgia do Quadril, o novo ser-
viço estimula o aperfeiçoamento contínuo dos profissionais 
da especialidade na cidade e na região. “O serviço possibilita 
a busca pela excelência no atendimento ao paciente, associa 
o ensino à assistência, visa ao desenvolvimento da especia-
lidade e trabalha para a formação de ortopedistas com alto 
padrão de competência para o exercício da profissão”, analisa 
José Fernandes.

Segundo o coordenador, Anápolis está em um momento his-
tórico de desenvolvimento socioeconômico e a evolução na 
educação é consequência desse trabalho de valorização da 
cidade. “O serviço de residência é uma iniciativa jovem que 
acontece juntamente com a entrada de novos médicos da pri-
meira turma de Medicina da UniEvangélica no mercado de tra-
balho”, frisa, ressaltando, ainda, que o programa busca aliar a 
força e inovação da juventude à experiência e tradição de uma 
geração de profissionais que já atuam há mais de 20 anos em 
Ortopedia e Traumatologia.

“Externo ao presidente da SBOT-GO, Grimaldo Martins Ferro, 
meus sinceros votos de gratidão por ser uma das referências 
durante a minha formação profissional”, finaliza José Fernandes.

José Fernandes,
chefe do novo serviço 

Aula proporcionou uma integração entre todos
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 Paraná 

SBOT-PR cria o Clube do Residente, iniciativa pioneira no País

A atual gestão da SBOT-PR acaba de criar o Clube do Residente. 
A iniciativa é pioneira no País e o seu objetivo é mostrar aos 
médicos residentes que a entidade tem como prioridade valori-
zar a qualidade da sua formação médico-profissional. 

Na concepção de Carlos Costa, presidente da SBOT-PR, ideali-
zador do projeto, o Clube do Residente é uma oportunidade 
única para abrir as janelas ao conhecimento. Ao mesmo tempo, 
permitirá à SBOT-PR, preceptores, professores e alunos uma total 
interação e um melhor entendimento do que é a nossa a enti-
dade. “Só assim, com instrumentos como esse, aproximando-
nos dos jovens ortopedistas, continuaremos fortes como enti-
dade médica”, avalia Carlos Costa. 

O presidente da SBOT-PR acrescenta que o Clube do Residente 
não tem a pretensão, e nem terá, de interferir na formação do 
médico residente, seja da capital, seja daqueles credenciados 
nos centros de ensino do interior. “Nossa intenção é colaborar, 
emprestar a nossa experiência, contribuindo com a formação, 
com a troca de experiências, com a integração e a unificação 
entre os serviços.”

Para conferir maior respaldo e credibilidade ao novo clube 
que surge, ele será organizado pela CET da SBOT-PR. Já no 
seu primeiro ano de funcionamento terá calendário extenso 
de atividades, com rico conteúdo programático. A cada três 
semanas haverá um clube para cada subespecialidade orto-
pédica e dois destinados ao trauma.

Médicos ortopedistas ligados à Residência Médica minis-
trarão as aulas, que contemplarão temas específicos à 
rotina vivenciada pelos R1, R2 e R3. Ao final, os integran-
tes serão avaliados e pontuados, após ser submetidos a 
um cronograma anual de atividades. Haverá prêmios e 
reconhecimentos aos melhores colocados em cada uma 
das categorias.

Ainda de acordo com Carlos Costa, o Clube do Residente 
pode ser resumido como “uma realidade para o presente e 
para o futuro, pois precisamos melhorar a formação do nosso 
residente – e um residente bem formado será um médico 
bem valorizado, um profissional dedicado e de maior impor-
tância para a sociedade civil”. 

Clube do Residente prioriza a educação e a atualização

Programe-se para o próximo 
Congresso Paranaense de 
Ortopedia e Traumatologia
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 Rio de Janeiro 

1º Fórum 2014 com chefes de 
serviço e preceptores do estado 
Foi realizada, na noite do dia 25 de fevereiro, a primeira reu-
nião da SBOT-RJ com chefes de serviço e preceptores do Rio de 
Janeiro. Na ocasião, a diretoria da Regional Rio apresentou o Pla-
nejamento 2014, incluindo as campanhas educativas que serão 
destinadas à sociedade civil, a estrutura de suas comissões per-
manentes, as atividades já programadas para o ano e as parce-
rias comerciais que já estão definidas, garantindo a sustentabili-
dade financeira da SBOT-RJ e a realização de diversas atividades 
voltadas para a educação médica continuada.

Além da aproximação da nova diretoria com os gestores da 
Ortopedia na saúde pública do Rio, foram debatidas questões 
relacionadas ao funcionamento das entidades de saúde e tam-
bém ao treinamento dos médicos residentes em Ortopedia 
no estado. Foram apresentadas a reestruturação do OrtoCurso 
(preparatório da SBOT-RJ para a prova do TEOT) e a nova Comis-
são de Publicações Científicas da Regional Rio, que vai auxiliar e 
orientar na produção da literatura médico-científica.

Esses encontros, segundo a diretoria da Regional Rio, aconte-
cerão de forma permanente com o propósito de aproximar os 
serviços de Ortopedia do estado por meio de seus representan-
tes, apresentar as atividades e projetos da SBOT-RJ e debater as 
possíveis melhorias buscando viabilizá-las.

Henrique de Barros, presidente da SBOT-RJ, apresenta os projetos da 
regional para os chefes de serviço e preceptores do Rio

CET SBOT-RJ apresenta mudanças 
na estrutura do OrtoCurso 
O tradicional curso preparatório da SBOT-RJ para os residentes 
do estado que farão a prova do TEOT – OrtoCurso – passou por 
algumas mudanças, no que se refere à aplicação do programa 
de atividades.

As aulas, antes ministradas às segundas, terças e quartas para 
cada nível de residência, neste ano acontecem aos sábados, a 
fim de facilitar a participação dos residentes que moram fora 
da capital fluminense. De 8h às 12h são realizadas as ativida-

des para os residentes do 3º ano, que a partir deste ano reali-
zam prova ao final de cada módulo, obrigatoriamente. Os R2 e 
R3 podem fazer a mesma prova, porém de forma opcional. Para 
esses níveis de residência, as atividades acontecem entre 13h e 
15h50.

De acordo com Rodrigo Rodarte, presidente da CET SBOT-RJ, 
“estão sendo estudadas as propostas para que as aulas sejam 
transmitidas para outros estados em tempo real, por meio da 
internet, seguindo o modelo que vinha sendo utilizado em anos 
anteriores”.

Residentes do 3º ano testam seus conhecimentos em prova aplicada depois 
de cada módulo do OrtoCurso

SBOT-RJ define programa 
científico 
A Comissão de Ensino e Treinamento da SBOT-RJ apresentou, 
no início de abril, as atividades da regional destinadas à atuali-
zação dos especialistas do Rio. Na programação estão previstos: 
Curso Avançado de Joelho – Canto Póstero-lateral – Estado da 
arte com prática em peças anatômicas; Curso de ATQ Primária – 
Passo a Passo; Curso de Cirurgia do Pé; Curso Avançado de Joe-
lho; Curso de Quadril – Técnica de Ganz; Curso de Pelve; Curso 
Avançado de Ombro – Técnicas Artroscópicas. Alguns serão rea-
lizados na sede da SBOT-RJ, outros em laboratórios de diversos 
serviços de Ortopedia e Traumatologia do estado.

“Para cada atividade da CEC da SBOT-RJ em 2014, envolvemos 
especialistas diversos, que coordenarão cada uma das ações. 
Entendemos que descentralizar a coordenação dos cursos pos-
sibilita maior expansão das atividades e maior participação dos 
especialistas”, explica Marcelo Campos, presidente da CEC SBOT-
RJ, destacando que muitos dos cursos serão abertos a ortope-
distas de outros estados do Brasil.

A divulgação das atividades da CEC SBOT-RJ é feita no site da 
Regional Rio (www.sbotrj.com.br) e pela newsletter digital – para 
recebê-la, basta inserir e-mail no campo “Cadastre-se” na página 
inicial do site. 

Espaço das Regionais
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Quadril

Samaritano faz prótese de quadril acompanhada por 
ecocardiograma transesofágico
Flávio Cure, cardiologista que acompanhou o procedimento, conta que já houve casos 
de arritmia, dispneia e sangramento em que precisou intervir
O novo Centro Cirúrgico do Hospital Samaritano do Rio de Janeiro 
foi inaugurado com uma artroplastia do quadril realizada com 
acompanhamento cardiológico e monitorização por ecocar-
diograma transesofágico, para avaliar a situação cardiovascular 
durante a implantação de uma prótese.

O procedimento, transmitido ao vivo pela internet, fez parte do 
I Encontro de Artroplastia Total do Quadril – Visão Clínica e Orto-
pédica e Consenso Internacional sobre Infecção Periprotética, 
promovido pela Regional Rio da Sociedade Brasileira de Quadril 
no Hospital Samaritano e que trouxe ao Brasil o diretor do Roth-
man Institute, o ortopedista Javad Parvizi, que é também cirurgião 
cardiovascular.

O cardiologista clínico Flávio Cure, um dos organizadores do 
evento e que acompanhou a cirurgia, diz que o acompanhamento 
cardiológico das grandes cirurgias, principalmente ortopédicas, 
“está fora do protocolo habitual, mas é padrão em vários hospitais 
cariocas e com resultados muito bons”.

Flávio Cure, que é formado pela Universidade Federal do Rio de 
Janeiro, com pós-graduação na USP, conta que já precisou intervir 
em cirurgias ortopédicas devido a picos hipertensivos de pacien-

tes, em sangramento na sala cirúrgica, em queda de pressão e 
mesmo num caso de dispneia no pós-operatório imediato.

O grande risco, porém, é a embolia pulmonar gordurosa durante 
cirurgia ortopédica, tanto que o presidente da Sociedade Brasi-
leira de Quadril/Rio de Janeiro, Pedro Ivo de Carvalho, incluiu no 
Encontro de Artroplastia discussões sobre a possibilidade da ocor-
rência de embolia pulmonar e diz que “foi muito importante para 
os ortopedistas que acompanharam in loco e pela internet o pro-
cedimento verificarem como é feito o acompanhamento cardio-
lógico e a segurança que ele transmite”.

Para Flávio Cure, o acompanhamento cardiológico começa no 
pré-operatório, com angiotomografia das coronárias, ecocardio-
grama convencional e exame clínico, e ele lembra que a artroplas-
tia do quadril é feita geralmente em pacientes idosos que sofre-
ram fratura em função da osteoporose e pode haver alterações 
quando o cimento é colocado na prótese.

“Se o paciente é idoso, é comum ter alguma comorbidade, é sem-
pre considerado de risco e a cirurgia é grande”, o que torna natural 
o apoio multidisciplinar, pois a presença do cardiologista dá maior 
tranquilidade ao ortopedista.

Espaço dos Comitês

 Bahia 

Regional tem nova diretoria 
A cerimônia de posse da nova diretoria da SBOT-BA ocorreu no 
dia 6 de fevereiro, às 19h, no Auditório Jadelson Andrade, na 
Associação Baiana de Medicina (ABM). Marcos Almeida, pre-
sidente da SBOT-BA da gestão de 2013, passou solenemente 
o cargo ao novo presidente eleito, Antonio Marcos Ferracini. 
Foram também empossados: como 1º vice-presidente, Alex 
Guedes; 2º vice-presidente, Adalberto Visco; 1º secretário, Car-
los Alberto Petersen de Sant’anna Filho; 2º secretário, Luis Wol-
fovitch; 1º tesoureiro, Robson Rocha da Silva; e 2º tesoureiro, 
Marcelo Barbosa Côrtes. O evento contou com presenças ilus-
tres, como a do vice-governador da Bahia, Otto Alencar, do pre-
sidente do Cremeb, José Abelardo Garcia de Meneses, do pre-
sidente da ABM, Antonio Carlos Lopes, além de ortopedistas 
membros da regional e suas famílias. Antonio Marcos Ferracini, durante seu discurso de posse 
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Cirurgia do Joelho 

Congresso Brasileiro tem número recorde de 
inscritos em Maceió
O primeiro Congresso Brasileiro de Cirurgia do Joelho “pós-
resorts” foi um grande sucesso. A SBCJ reuniu, no Centro de Con-
venções de Maceió, 1.700 inscritos, comprovando mais uma vez 
a grandiosidade do evento para a Ortopedia brasileira. A 15ª edi-
ção do CBCJ foi realizada entre os dias 10 e 12 de abril na capital 
alagoana, contando em sua abertura com a presença do gover-
nador do estado, Teotônio Vilela Filho, que esteve presente para 
dar as boas-vindas aos congressistas e agradecer pela escolha de 
Maceió como sede de um debate tão importante para a Medi-
cina do País.

Com uma programação científica muito elogiada pelos partici-
pantes, tanto palestrantes como ouvintes, o Congresso Brasileiro 
teve os dois principais temas separados por auditório – Joelho 
do Atleta e Joelho Degenerativo –, permitindo uma ampla abor-
dagem dos assuntos mais relevantes de cada área. A participa-
ção dos convidados estrangeiros foi excelente, com palestras de 
alto nível e que agradaram a todos. O CBCJ contou com a pre-
sença de grandes nomes da especialidade: Andreas H. Gomoll, 
Javad Parvizi e Mark David Miller, dos Estados Unidos; Kelly G. 
Vince, da Nova Zelândia; Thorsten Gehrke, da Alemanha; e Ste-
fano Zaffagnini, da Itália.

Novos sócios
Antecedendo o Congresso Brasileiro, a SBCJ realizou a prova de 
admissão de novos sócios, nos dias 8 e 9 de abril, com 210 partici-
pantes inscritos. A avaliação foi feita nos moldes da SBOT, dividida 
em exame escrito e oral. A Sociedade Brasileira de Cirurgia do Joe-
lho dá a todos as boas-vindas!

Abertura com a presença do governador do estado, Teotônio Vilela 

Auditórios permaneceram lotados  

Diretoria da SBCJ

 Cirurgia do Tornozelo e Pé 

Programe-se para o 17º congresso da especialidade 
Entre os dias 30 de abril e 2 de maio de 2015, será realizado o 17º 
Congresso Brasileiro de Medicina e Cirurgia do Tornozelo e Pé, 
na cidade de Belo Horizonte (MG). Segundo Wilel A. Benevides, 
presidente do congresso, o evento já é reconhecido internacio-
nalmente e figura no calendário oficial das grandes sociedades 
da especialidade ao redor do mundo. 

“Belo Horizonte prepara para todos um grande evento, com 
importantes convidados nacionais e internacionais que com-
partilharão suas experiências. Também reservamos um espaço 
especial para os temas livres e apresentaremos uma grade cien-
tífica repleta de assuntos interessantes”, explica Benevides, que 

acrescenta que temas de artroscopia, deformidades adquiridas, 
cirurgias minimamente invasivas e trauma serão destaques.

Para José Vicente Pansini, presidente da ABTPé, o congresso é 
uma oportunidade ímpar para aprimorar as técnicas utilizadas 
na especialidade. “Nossa vocação é a arte de tratar as patolo-
gias do pé e tornozelo. Nossos pacientes esperam o melhor de 
nós e o nosso congresso bianual é a marca registrada da ABTPé, 
fotografia instantânea da nossa evolução científica. É compro-
misso obrigatório e prazeroso. Reservem as datas, preparem seus 
temas livres, compartilhem seus conhecimentos!”, finaliza o pre-
sidente Pansini. 
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Cirurgia da Mão

Mão 2014  

Atividades da SBCM  

Entre os dias 27 e 30 de março, foi realizado o Congresso Brasi-
leiro de Cirurgia da Mão (CBCM), em Maceió. Mais de 610 inscritos 
puderam desfrutar de uma intensa atividade científica, que incluiu 
palestras de convidados nacionais e internacionais, temas livres, 
discussão de casos e atividades práticas. A atividade social tam-
bém foi destaque da programação e agradou a todos os partici-
pantes. Durante o congresso, foi definida a nova diretoria para o 
biênio 2016-2017 e realizada a prova de título de especialista. 

 

Para os próximos meses já está programado o início do 
“Clube da Mão On-line” e, no segundo semestre, serão reali-
zados os cursos regionais. Na região Norte/Nordeste, acon-
tecerá em Aracaju, no dia 30 de agosto; em Minas Gerais, o 
curso será em Belo Horizonte, nos dias 17 de agosto e 21 
de outubro; em São Paulo, no dia 18 de outubro em Indaia-
tuba; e na região Sul acontecerá nos dias 31 de outubro e 1º 
de novembro, em Porto Alegre. Acompanhe o site da SBCM 
(www.cirurgiadamao.org.br) para informações de inscrições 
e da programação. 

Em setembro, entre os dias 18 e 20, na cidade de Boston (EUA), a 
SBCM é a sociedade convidada para o congresso da Associação 
Americana para Cirurgiões da Mão (AAHS), motivo de muito orgu-
lho para seus especialistas. Programe-se para participar desse tão 
importante evento.   

E em novembro, será realizada uma prova para membro titular 
para médicos que atuam na área da Cirurgia da Mão e que são 
formados até o ano 2000. O edital será disponibilizado no site 
(www.cirurgiadamao.org.br).  

Espaço dos Comitês

Cirurgia da Mão realiza prova na categoria especial 
No dia 8 de novembro, a Sociedade Brasileira de Cirurgia 
da Mão (SBCM) irá realizar uma Prova Especial de Título de 
Especialista de Cirurgia da Mão voltada para os ortopedistas 
e cirurgiões plásticos que atuam na especialidade há pelo 
menos dez anos. 

A prova será realizada das 9h às 12h no Instituto Nacional de 
Traumatologia e Ortopedia Jamil Haddad, localizado na Av. Bra-
sil, 500, no Rio de Janeiro. 

As inscrições devem ser encaminhadas no período de 1o a 31 
de julho de 2014, por sedex ou entregue pessoalmente, para 
a sede da SBCM: Av. Ibirapuera, 2907, conjunto 919-D, Bairro 
Indianópolis, São Paulo – SP, CEP: 04029-200. O valor da inscri-

ção é de R$ 1.100 e membros da Associação Médica Brasileira 
terão desconto de 10% nesse valor. 

Entre os pré-requisitos, os candidatos deverão estar inscritos no 
Conselho Federal de Medicina (CRM definitivo), ter se graduado 
em Medicina até o ano 2000, ter título de especialista em Orto-
pedia e Traumatologia ou Cirurgia Plástica pelas respectivas 
sociedades de especialidade; ou ter programa em Residência 
Médica em Ortopedia e Traumatologia ou Cirurgia Plástica; ou 
ter certificado de conclusão de treinamento em serviço reco-
nhecido pela Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatolo-
gia (SBOT) ou Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica (SBCP). 
O edital completo com todas as informações pode ser consul-
tado no site: <www.cirurgiadamao.org.br>.  
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Entre os dias 11 e 15 de março, aconteceu o grande congresso 
da Academia Americana de Cirurgiões Ortopédicos (AAOS), na 
cidade de Nova Orleans, EUA, e na área da Cirurgia do Ombro 
e Cotovelo ocorreu um número expressivo de apresentações 
englobando trauma, cotovelo, artroplastias, além de artroscopia 
e traumatologia desportiva. Na área de artroscopia e traumato-
logia desportiva, as apresentações se relacionaram com as lesões 
do manguito rotador, instabilidade do ombro e lesões do bíceps.

Em relação às lesões do manguito rotador, as discussões envol-
veram diferentes pontos relacionados à doença, desde o caráter 
degenerativo das lesões, passando por sua história natural, seu 
potencial cicatricial e a estratégia para o tratamento das lesões 
maciças, incluindo uma série de argumentações relacionadas à 
técnica artroscópica, tal como a reconstrução tendinosa em fila 
simples x dupla ou o uso de sutura equivalente transóssea. Des-
taque ao trabalho do grupo do dr. Ken Yamaguchi, que apresen-
tou uma casuística identificando fatores preditores da evolução 
das lesões assintomáticas do manguito rotador.

Quanto à instabilidade do ombro, mais uma vez a discussão 
baseou-se na determinação das perdas ósseas, tanto da gle-
noide como da cabeça umeral e seu tratamento. Grande enfo-
que foi dado à determinação da posição anatômica do defeito 
ósseo e a sua quantificação, pontos fundamentais para a defi-
nição da conduta terapêutica, com especial discordância entre 
as decisões terapêuticas dos cirurgiões franceses tendenciosos à 
técnica de Latarget-Patte e os norte-americanos, ao reparo cáp-
sulo-labral por via artroscópica. Destaque ao dr. Laurent Lafosse, 
que apresentou a evolução da técnica da cirurgia de Latarget-
Patte artroscópica e seus resultados.

Nas lesões do bíceps, os simpósios e cursos englobaram a con-
ceituação diagnóstica das lesões do labrum póstero-superior e 
a discussão terapêutica entre tenotomia e tenodese do bíceps.

Na sessão de trauma, grande destaque para as indicações cres-
centes de artroplastia reversa, para o tratamento de fraturas 
complexas da extremidade proximal do úmero em idosos, e 

seus resultados clínicos favoráveis em relação à hemiartroplastia 
anatômica e ao menor número de complicações e reoperações 
quando comparadas à osteossíntese.

Na área da cirurgia do cotovelo, grande atenção foi dada aos 
princípios do tratamento das fraturas/luxações do cotovelo a 
diminuir a incidência das complicações. Além disso, destaque ao 
dr. Faber, que apresentou critérios objetivos pré-operatórios para 
definição do tamanho e posicionamento correto das próteses da 
cabeça do rádio.

Já nas sessões acerca da artroplastia do ombro, inúmeros pontos 
foram objeto de discussão. Desde a incidência cada vez menor 
do uso de hastes cimentadas, até os limites das artroplastia totais 
anatômicas no tratamento da osteoartrose excêntrica com gle-
noides bicôncavas. Quanto aos novos implantes, destaque para 
os novos sistemas que utilizam haste umeral “universal”, ou seja, 
permitem sua utilização tanto para artroplastias anatômicas 
como reversas. Sobre as próteses reversas, destaque ao seu uso 
no tratamento de fraturas e sequelas pós-traumáticas e à impor-
tância do comprimento do colo da escápula como parâmetro 
para evitar a ocorrência do notch inferior da escápula. 

Na área da infecção, foi abordada a dificuldade diagnóstica relacio-
nada à presença de Propionibacterium acnes e até mesmo de outros 
germes. Em seguida, houve a discussão a respeito do seu tratamento, 
através de revisões em um ou dois tempos, que é o padrão ouro.

Por fim, vale referência a alguns simpósios relacionados à con-
fecção de abstratos de temas livres para submissão a congres-
sos internacionais e também de publicações em Ortopedia e 
Traumatologia, em que foram demonstrados diversos equívocos 
na redação dos mesmos, o que possivelmente ajuda a explicar 
a baixa participação científica das sociedades latino-americanas 
na programação do congresso da AAOS.

Marcus Vinícius Galvão Amaral
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